
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO À 
PRIVATIZAÇÃO NA UFRJ 

 

A eleição do último dia 30 encerrou-se com uma importante vitória das forças 

democráticas contra o fascismo e tudo o que ele representa. O ANDES-SN espera que 

essa vitória abra espaço para lutas mais avançadas em defesa dos direitos da classe 

trabalhadora e marque o encerramento de um ciclo em que integrantes do Executivo 

federal aproveitam momentos de conturbação social para aprovar projetos polêmicos, 

como ataques à educação pública, à produção de conhecimento, às minorias e ao meio 

ambiente. 

Na concepção do ANDES-SN, a construção de uma universidade 

verdadeiramente pública tem como pré-requisito o financiamento com recursos 

exclusivamente públicos. Qualquer forma paralela de financiamento é, em última 

instância, um esquema disfarçado de privatização. Foi também para salvar a educação 

pública que tanto lutamos para derrubar o atual governo, não para reproduzir seus 

planos, como o Future-se. Desestatizar patrimônio público e buscar financiamento 

privado por meio de projetos sem relação com as atividades-fim da universidade não é a 

saída para o estrangulamento que a educação viveu nos últimos anos, especialmente às 

vésperas de uma mudança de governo. 

O assim denominado “projeto de valorização de ativos imobiliários da UFRJ”, 

anteriormente conhecido como “Viva UFRJ”, desconsidera e sacrifica as atividades 

acadêmicas hoje realizadas no “Campo de Esportes Professor Ernesto Santos” da Praia 

Vermelha, projetos ligados a desportos e à luta antimanicomial que contribuem para o 

diálogo com a sociedade a partir de pautas caras às forças democráticas. Além disso, ele 

envolve colocar abaixo vasta área verde ali existente, substituindo árvores e mais de 70 

espécies de pássaros por uma imensa casa de shows privada, ocupando área várias vezes 

maiores que a do antigo Canecão. Não se trata de um terreno baldio, mas de um espaço 

de interesse acadêmico e ambiental para a UFRJ e toda a sociedade. 

Desvirtuar espaços acadêmicos, alienando-os da gestão pública e socialmente 

referenciada para dar conta do arrocho do governo federal abre um perigoso precedente. 



 

 

Qual será o próximo “ativo imobiliário”, isto é, patrimônio público, a ser apropriado 

pela lógica do lucro? A quem interessa alienar por pelo menos três décadas terrenos da 

universidade visando construir uma casa de shows para 4.000 pessoas? Essa edificação 

não terá sido projetada tendo em vista o tripé ensino, pesquisa e extensão e certamente 

terá um elevado custo de manutenção, o que torna difícil acreditar que esses 30 anos não 

se estenderão indefinidamente. 

A discussão sobre uma medida tão drástica não pode ocorrer à revelia da 

democracia universitária. É necessária ampla publicização das condições do processo. 

Quais atividades acadêmicas serão substituídas pela casa de shows? Quantas árvores 

serão derrubadas? Todo esse debate precisa ser feito com serenidade, não nesse 

momento tenso da conjuntura política nacional. Pautar a deliberação acerca disso 

poucos dias após a eleição mais importante do Brasil após a redemocratização é uma 

ação que divide a comunidade universitária no momento em que sua unidade é mais 

necessária. Mais ainda, tal método tolhe a reflexão crítica acerca do projeto e a 

organização democrática da oposição a ele. 

Por essas razões, conclamamos a nos juntarmos a todos os segmentos da UFRJ e 

mobilizarmos contra esse projeto de privatização e a forma açodada como ele vem 

sendo imposto nos espaços de discussão e deliberação. Propomos unidade e 

mobilização para reivindicarmos do novo governo o fim do teto dos gastos públicos, 

bem como a recomposição e o aumento do orçamento da educação pública. 
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